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Resumo
A Exortação Apostólica Dilexi te (“Eu te amei” – Ap. 

3,9), promulgada pelo Papa Leão XIV em 4 de outubro de 
2025, representa um marco teológico e pastoral no início de 
seu pontificado. Inspirada na tradição bíblica e patrística, a 
exortação recoloca o amor como categoria central da fé e 
princípio de discernimento da missão eclesial. A partir da 
noção de “caridade transformadora”, o documento propõe 
uma síntese entre espiritualidade, justiça social e ação comu-
nitária, reafirmando a opção preferencial pelos pobres como 
exigência teológica e não mera dimensão sociopolítica. O 
presente artigo situa-se no campo da Teologia Pastoral e da 
Doutrina Social da Igreja e busca interpretar Dilexi te em 
chave crítico-teológico-pastoral, identificando suas chaves 
doutrinais, tensões internas e implicações para a evangeliza-
ção contemporânea. A análise evidencia que Leão XIV pro-
põe uma nova gramática do amor cristão, na qual a caridade 
assume dimensão epistemológica, espiritual e prática. Nesse 
horizonte, a fé é compreendida como forma de vida que in-
tegra contemplação e compromisso, mística e justiça, oração 
e transformação social.
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Abstract
The Apostolic Exhortation Dilexi te (“I have loved you” – Rev 3:9), promulgated 

by Pope Leo XIV on October 4, 2025, marks a theological and pastoral milestone at 
the beginning of his pontificate. Rooted in biblical and patristic tradition, the exhorta-
tion reaffirms love as the central category of faith and as the fundamental criterion for 
the Church’s mission. Through the concept of “transformative charity,” the document 
articulates a synthesis of spirituality, social justice, and community action, reaffirming 
the preferential option for the poor as a theological requirement rather than a merely 
sociopolitical dimension. This article is situated within the field of Pastoral Theology 
and Catholic Social Teaching and offers a critical-theological-pastoral interpretation of 
Dilexi te, identifying its doctrinal foundations, internal tensions, and pastoral implica-
tions for contemporary evangelization. The analysis shows that Leo XIV proposes a 
new theological grammar of Christian love, in which charity assumes epistemological, 
spiritual, and practical dimensions. Within this horizon, faith is understood as a way of 
life integrating contemplation and commitment, mysticism and justice, prayer and social 
transformation.

Keywords: Pastoral Theology; Catholic Social Teaching; Leo XIV; Dilexi te; transformative charity; 
preferential option for the poor; spirituality of care

Introdução

A Exortação Apostólica Dilexi te (“Eu te amei”), promulgada por ocasião 
da festa de São Francisco de Assis em 4 de outubro de 2025, constitui 
o primeiro grande texto programático do pontificado de Leão XIV. Seu 
título, retirado do Apocalipse (3, 9), condensa o núcleo do Evangelho 

e da fé cristã: o amor como origem, forma e destino da existência humana. A 
partir dessa afirmação simples e radical – “Eu te amei” –, o Papa constrói uma 
teologia do amor como critério da verdade e fundamento da missão da Igreja.

Em continuidade com o legado de Francisco e Bento XVI, Dilexi te retoma 
as intuições centrais de Evangelii Gaudium (2013), Fratelli Tutti (2020) e Caritas 
in Veritate (2009), mas as reelabora em chave propriamente pastoral e kenótica1. 
O documento não apenas reafirma a “opção preferencial pelos pobres” como 
exigência teológica, mas propõe uma nova categoria hermenêutica: a caridade 

1.  O termo kenótico refere-se ao esvaziamento voluntário de si mesmo, inspirado na Epístola 
aos Filipenses 2, 7, onde Cristo “esvaziou-se” (em grego kenosis) de sua glória divina para assumir 
plenamente a condição humana e servir em humildade e amor.
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transformadora, entendida como forma ativa do amor divino que se encarna nas 
relações humanas, nas estruturas sociais e nas culturas.

A publicação da exortação ocorre em um contexto global de tensões e 
feridas profundas: desigualdades sociais crescentes, deslocamentos migratórios 
em massa, crise ecológica, violência de gênero, racismo estrutural e cultura do 
descarte. Leão XIV reconhece que tais realidades constituem o “grito dos pobres 
e da terra” (Dilexi te, n. 4) e interpela a Igreja a responder não apenas com 
compaixão, mas com conversão. Nesse sentido, o documento assume a dimensão 
de um manifesto espiritual e social, ao convocar os cristãos à responsabilidade 
histórica e ao testemunho profético de um amor que “não se contenta em consolar, 
mas busca transformar” (Dilexi te, n. 7).

O Papa propõe, assim, uma visão integral da missão eclesial, onde fé, liturgia 
e ação social formam um único movimento de comunhão. Tal perspectiva retoma 
o espírito do Concílio Vaticano II – especialmente de Gaudium et Spes (1965) 
–, para o qual “as alegrias e esperanças, as tristezas e as angústias dos homens 
de hoje [...] são também as alegrias e as esperanças dos discípulos de Cristo” (n. 
1). Em Dilexi te, essa convicção conciliar ganha novo vigor: a Igreja é chamada 
a reconhecer-se no meio do mundo, não como poder, mas como diaconia da 
misericórdia.

Teologicamente, a exortação articula três níveis de reflexão que se 
entrelaçam:

•	 Cristológico, ao apresentar o amor de Cristo pobre e servo como 
revelação suprema da misericórdia do Pai (cf. Lc 4,18; Fl 2,7);

•	 Eclesiológico, ao propor uma Igreja das Bem-aventuranças, confi-
gurada ao Cristo que se inclina sobre os feridos;

•	 Antropológico e pastoral, ao compreender a caridade como cami-
nho de humanização, educação e justiça social.

No campo da recepção eclesial, Dilexi te representa uma tentativa de 
superar o dualismo entre fé e política, espiritualidade e compromisso social, que 
ainda marca parte da cultura religiosa contemporânea. O Papa sustenta que “o 
amor que não se faz justiça é apenas afeição; a fé que não se faz amor é apenas 
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doutrina” (Dilexi te, n. 12). Essa afirmação sintetiza a teologia do documento e 
indica sua intenção reformadora: converter o amor em princípio epistemológico 
e pastoral da Igreja.

Do ponto de vista metodológico, este artigo propõe uma leitura crítico-
teológico-pastoral da Dilexi te, orientada por três eixos interpretativos:

A análise de suas chaves teológicas (Cristo pobre, opção pelos pobres, Igreja 
como povo de Deus);

1.	 A identificação de tensões e potencialidades em sua recepção ma-
gisterial e pastoral;

2.	 A reflexão sobre suas implicações para a vida e a missão da Igreja 
contemporânea, especialmente em contextos latino-americanos e 
educativos, como os institutos federais e as pastorais sociais.

Com base em fontes bíblicas, patrísticas e magisteriais, busca-se demonstrar 
que Dilexi te não apenas atualiza o magistério social católico, mas inaugura uma 
nova gramática teológica do amor, na qual a fé se traduz em solidariedade, a 
doutrina se torna prática libertadora e a caridade se manifesta como critério de 
discernimento da verdade evangélica.

Mais que uma exortação papal, Dilexi te se apresenta como um texto de 
conversão eclesial – um convite a “reaprender o Evangelho a partir dos pobres” 
(Dilexi te, n. 9) e a transformar a compaixão em forma de vida. Seu propósito 
não é oferecer respostas prontas, mas reabrir o horizonte da esperança cristã 
diante de um mundo que perdeu a capacidade de amar.

1. O contexto teológico e pastoral de Dilexi te
A Exortação Apostólica Dilexi te nasce num momento histórico marcado 

por contradições globais e esperanças feridas: o aumento vertiginoso da 
desigualdade social, o drama das migrações forçadas, a violência estrutural 
contra mulheres e povos vulneráveis, e a degradação acelerada da casa comum. 
Leão XIV, ao publicar o texto em 4 de outubro de 2025 – data simbólica da 
memória de São Francisco de Assis –, situa a mensagem cristã no coração das 
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dores contemporâneas, afirmando que “a Igreja não pode ser espectadora do 
sofrimento humano, mas mãe que se inclina, toca e transforma” (Dilexi te, n. 3).

Em continuidade com o magistério social de seus predecessores, o Papa 
propõe a categoria de “caridade transformadora”, expressão que sintetiza a 
inseparabilidade entre fé e justiça social. Não se trata, diz ele, de uma caridade 
“reduzida a gesto filantrópico ou emoção piedosa”, mas de uma força histórica 
capaz de converter estruturas de pecado em estruturas de solidariedade (Dilexi 
te, n. 7). Essa formulação dialoga diretamente com o princípio da Evangelii 
Gaudium, segundo o qual “a fé autêntica sempre implica um profundo desejo 
de mudar o mundo” (Francisco, 2013, n. 183), e com a Fratelli Tutti, que 
entende a caridade como “forma de vida social e política que dá rosto humano à 
globalização” (Francisco, 2020, n. 181).

A estrutura interna da exortação segue uma progressão teológica e pastoral 
coerente, que parte do mistério de Cristo e desemboca na ação comunitária:

1.	 Cristo pobre e servo (Lc. 4, 18) como revelação da misericórdia 
do Pai. Leão XIV retoma a cena inaugural da sinagoga de Nazaré, 
em que Jesus lê Isaías – “O Espírito do Senhor está sobre mim, por-
que me ungiu para anunciar a Boa-Nova aos pobres” –, interpretan-
do-a como ato de fundação do ministério cristão. Aqui, o Papa ecoa 
a leitura clássica de Santo Irineu de Lião, para quem “a glória de 
Deus é o ser humano vivo” (Adversus Haereses, IV, 20,7), de modo 
que o amor divino se concretiza na promoção da vida. O Cristo 
pobre revela, assim, o rosto misericordioso do Pai, cuja compaixão 
se torna critério de discernimento eclesial.

2.	 A Igreja das Bem-aventuranças como sinal do Reino. Inspiran-
do-se nas palavras de Jesus no Sermão da Montanha (Mt. 5, 3-12), 
Leão XIV descreve a Igreja como “comunidade das bem-aventu-
ranças”, chamada a encarnar a alegria paradoxal dos que sofrem 
por justiça. A pobreza evangélica, longe de ser fuga do mundo, é 
“forma histórica de solidariedade e profecia contra a idolatria do 
poder” (Dilexi te, n. 12). Tal perspectiva ressoa a tradição latino-
-americana, particularmente o Documento de Puebla (1979), que 
reconhece nos pobres “os rostos sofredores de Cristo” (n. 31).
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3.	 A caridade como culto verdadeiro (Rm. 12, 1). O Papa interpreta 
o versículo paulino – “oferecei os vossos corpos como sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus” – como chave de leitura da espiri-
tualidade cristã. A liturgia, diz ele, “não é plenitude se não se tra-
duz em misericórdia e partilha” (Dilexi te, n. 15). Essa concepção 
retoma o pensamento de João Crisóstomo, que adverte: “Queres 
honrar o corpo de Cristo? Não o desprezes quando o vês nu; não 
o honres aqui no templo com tecidos de seda, enquanto lá fora o 
deixas passar frio e nudez” (Homilia sobre Mateus, 50, 3). Assim, o 
culto autêntico é o que prolonga a Eucaristia na vida social.

4.	 A denúncia das novas formas de escravidão. Dilexi te denuncia 
as “escravidões modernas” – o tráfico de pessoas, o trabalho pre-
cário, a dependência química, a exploração digital e a violência 
doméstica – como “escândalos que ferem o corpo do Cristo social” 
(n. 18). A exortação se aproxima, neste ponto, da Laudato Si’, ao 
reconhecer que “tudo está interligado” e que “não há ecologia in-
tegral sem justiça para os pobres” (Francisco, 2015, n. 49). A liber-
dade, portanto, é compreendida não como posse individual, mas 
como vocação à comunhão.

5.	 A convocação à ação comunitária nos campos da saúde, da edu-
cação, da migração e da economia solidária. O texto encerra-se 
com um chamado pastoral concreto: “A caridade deve ser organiza-
da, sustentada e pensada com inteligência social e espiritual” (Di-
lexi te, n. 23). Leão XIV retoma aqui a intuição de Bento XVI em 
Caritas in Veritate, segundo a qual “a caridade precisa da verdade 
para não se tornar sentimentalismo vazio” (Bento XVI, 2009, n. 
3). Assim, a exortação propõe uma pastoral social estruturada, que 
integre os campos da educação, do trabalho e da inclusão, promo-
vendo o que o Papa chama de “economia do cuidado”, expressão 
que indica uma nova cultura relacional fundada na reciprocidade e 
no serviço.

Ao citar os Padres da Igreja – especialmente João Crisóstomo e Gregório 
de Nazianzo –, Leão XIV recorda que a esmola e a partilha não são atos de 
benevolência, mas de justiça. “Não é o teu supérfluo que dás, mas o que já 
pertence ao pobre”, escreve Crisóstomo (Homilia sobre Lucas, 34,2), ecoando 
o princípio da destinação universal dos bens. Gregório, por sua vez, insiste 
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que “nada é tão divino quanto fazer o bem ao próximo” (Oratio 14, 26). 
Assim, a caridade torna-se critério de verdade do Evangelho: somente quando 
a fé se traduz em solidariedade concreta é que a Igreja manifesta o rosto 
de Cristo ao mundo.

Em síntese, Dilexi te propõe um modelo de pastoral integradora, em que 
a espiritualidade, a liturgia e a ação social se articulam numa mesma dinâmica 
de amor ativo. A caridade, longe de ser apêndice moral, constitui o centro 
do kerigma (anúncio) cristão – “a fé que age pela caridade” (Gl. 5,6) – e 
o caminho pelo qual a Igreja se reconhece como sinal do Reino que se faz 
presente entre os pobres.

2. Chaves teológicas da Exortação Apostólica Dilexi te
A teologia subjacente à Dilexi te articula-se em torno de três eixos que 

se iluminam mutuamente: o Cristo pobre e servo, a opção preferencial pelos 
pobres como exigência da fé e a Igreja como povo de Deus e sujeito histórico da 
evangelização. Esses três núcleos constroem uma visão integral de caridade, não 
como mero gesto ético, mas como expressão do próprio mistério trinitário que 
se comunica na história.

Leão XIV reitera, no início do documento, que “a fonte da missão cristã 
não é uma ideia, mas uma experiência: o amor com que Deus nos amou 
primeiro” (Dilexi te, n. 5). Essa afirmação ecoa a Primeira Carta de João: “Nós 
amamos, porque Ele nos amou primeiro” (1Jo. 4, 19), indicando que toda ação 
pastoral autêntica é resposta a um amor originário. A caridade, portanto, não é 
consequência periférica da fé, mas a forma visível da sua verdade.

2.1 Cristo pobre e servo: a revelação da misericórdia encarnada

A primeira chave teológica é cristocêntrica: o amor de Cristo, pobre e servo, 
é apresentado como epifania da misericórdia do Pai. Citando o Evangelho de 
Lucas – “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para anunciar 
a Boa-Nova aos pobres” (Lc 4,18) –, o Papa afirma que “toda cristologia que 
não parte dos pobres corre o risco de se tornar ideologia” (Dilexi te, n. 8). 
Essa perspectiva aproxima-se da teologia da encarnação segundo Atanásio de 
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Alexandria, para quem “Deus se fez homem para que o homem se tornasse 
participante da vida divina” (De Incarnatione Verbi, 54).

A pobreza de Cristo é, portanto, revelação e método: nela se manifesta o Deus 
que não domina, mas se entrega. Em continuidade com a Evangelii Gaudium, 
Leão XIV recorda que “a opção pelos pobres está implícita na fé cristológica” 
(cf. Francisco, 2013, n. 186), porque Jesus se fez pobre para enriquecer-nos 
com sua graça (2Cor. 8, 9). O Papa, assim, desloca o foco da mera “assistência 
aos necessitados” para a configuração da Igreja ao Cristo kenótico, aquele que 
“esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo” (Fl. 2, 7).

Essa dimensão kenótica tem forte ressonância patrística: Gregório de 
Nazianzo já advertia que “Deus se fez pobre na carne para que nós aprendêssemos 
a distribuir a riqueza com misericórdia” (Oratio 45, 9). A Dilexi te recupera esse 
horizonte, recordando que a pobreza de Jesus não é miséria, mas liberdade em 
relação ao poder e ao acúmulo, e que a verdadeira riqueza da Igreja está em amar 
“sem medida e sem retorno” (Dilexi te, n. 10).

2.2 A opção preferencial pelos pobres como exigência da fé

A segunda chave é a opção preferencial pelos pobres, apresentada não como 
escolha política ou pastoral circunstancial, mas como exigência intrínseca da fé 
cristã. Leão XIV afirma: “Não se pode crer em um Cristo que se fez pobre e, ao 
mesmo tempo, ignorar os pobres que continuam crucificados na história” (Dilexi 
te, n. 13). Aqui se reconhece o eco das Conferências Episcopais da América 
Latina, sobretudo Medellín (1968) e Puebla (1979), que definiram essa opção 
como “dimensão constitutiva do seguimento de Jesus” (Puebla, n. 1134).

O Papa insiste em que a opção pelos pobres não é exclusivismo, mas modo de 
participar da predileção divina, que tem sua lógica própria: “Deus escolheu o que 
é fraco para confundir o forte” (1Cor 1,27). Trata-se de uma inversão teológica, 
e não meramente sociológica, em que os pobres se tornam lugar epifânico da 
presença de Deus. Essa convicção é antiga: Basílio de Cesareia, no século IV, já 
afirmava que “os bens que possuis pertencem em parte aos pobres” (Homiliae in 
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Lucam, 6). Assim, a caridade torna-se expressão de justiça – uma participação no 
próprio agir de Deus, cuja misericórdia é restauradora, não apenas consoladora.

Do ponto de vista contemporâneo, Leão XIV reinterpreta a tradição social da 
Igreja à luz das urgências atuais, denunciando “a idolatria do mérito, a indiferença 
digital e o descarte dos que não produzem” (Dilexi te, n. 14). Nessa leitura, a 
pobreza é vista não apenas como privação material, mas como consequência de 
estruturas injustas. A opção preferencial, então, adquire caráter estrutural: crer é 
também transformar. Como lembra Jon Sobrino, “o Deus dos pobres é um Deus 
histórico, que salva libertando” (Sobrino, 1991, p. 63).

A exortação, portanto, propõe uma espiritualidade da proximidade, que une 
contemplação e compromisso. A fé que não se traduz em serviço é reduzida a 
ideologia; a caridade que não busca justiça é paternalismo. “A ortodoxia sem 
ortopraxia é morta”, escreve o Papa em linguagem incomum no magistério 
pontifício (Dilexi te, n. 15).

2.3 O povo de Deus como sujeito eclesial da caridade

A terceira chave teológica reside na eclesiologia do povo de Deus, onde a 
Igreja é compreendida não como instituição hierárquica isolada, mas como corpo 
vivo e comunitário. Inspirando-se no Lumen Gentium (n. 9) e em Aparecida 
(2007), Leão XIV afirma que “os pobres não são destinatários da evangelização, 
mas sujeitos da missão eclesial” (Dilexi te, n. 17). Trata-se de um deslocamento 
epistemológico: os pobres não apenas recebem a Boa-Nova, mas a proclamam, 
tornando-se “teólogos da vida cotidiana” e “mestres de esperança” (n. 18).

O Papa aproxima-se aqui da hermenêutica da teologia do povo, corrente 
argentina vinculada a Lucio Gera e Rafael Tello, que entende o povo como 
portador de fé e sabedoria cultural. Essa perspectiva não nega a mediação 
institucional, mas a insere na dinâmica de comunhão e escuta: “O Espírito fala 
através do povo fiel que reza, sofre e sonha” (Dilexi te, n. 19).

Leão XIV ainda retoma a imagem patrística do corpo místico, muito cara 
a Agostinho, para quem “Cristo e a Igreja são o Cristo total” (Enarrationes in 
Psalmos, 90 2). Assim, servir aos pobres é servir ao próprio Cristo, pois “se um 
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membro sofre, todos sofrem com ele” (1Cor. 12, 26). Essa concepção eclesial 
faz da caridade o princípio organizador da vida comunitária: não mera virtude 
privada, mas forma eclesial da esperança.

A pastoral proposta pela Dilexi te é, portanto, comunitária e sinodal. A Igreja 
é chamada a “ser hospital de campo e escola de fraternidade”, mas também 
laboratório de justiça, onde se tecem novas relações sociais. A comunidade de 
fé torna-se fermento de transformação cultural e política, não por poder, mas 
por testemunho. Como diz o texto: “A caridade é o nome político da esperança 
cristã” (Dilexi te, n. 20).

2.4 Síntese interpretativa

As três chaves teológicas convergem num horizonte trinitário e histórico: 
o amor do Pai manifesta-se na pobreza do Filho e realiza-se na comunhão do 
Espírito, que faz da Igreja um povo solidário. A Dilexi te recoloca, assim, a 
caridade como estrutura epistemológica da teologia: conhecer a Deus é amar o 
pobre; celebrar o Cristo é reconhecê-lo nos crucificados da história.

Essa centralidade do amor operativo, que une contemplação e ação, remete 
à clássica intuição de Tomás de Aquino, segundo a qual “a caridade é forma de 
todas as virtudes” (Suma Teológica, II-II, q. 23, a. 8). Em Leão XIV, essa forma 
assume contornos históricos e políticos, pois o amor cristão se torna força de 
reorganização social e cultural. O Papa conclui: “A fé que não toca as feridas do 
mundo permanece palavra não encarnada” (Dilexi te, n. 22).

Em tempos de crise da fraternidade e de indiferença global, a exortação 
propõe uma conversão do olhar: ver o mundo a partir dos últimos. Essa é a lógica 
do Reino – “os últimos serão os primeiros” (Mt. 20, 16) –, e é também a lógica 
da teologia que nasce do amor.

3. Leitura crítica: tensões e potencialidades
A Exortação Apostólica Dilexi te insere-se na continuidade orgânica do 

magistério social e pastoral da Igreja, mas também inaugura um novo estilo 
teológico, no qual a caridade deixa de ser apenas virtude individual para tornar-
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se categoria hermenêutica da missão eclesial. Essa perspectiva abre horizontes 
fecundos, mas também levanta questões críticas que desafiam a recepção do 
documento no interior da própria Igreja e na sociedade contemporânea.

3.1 Potencialidades teológico-pastorais

A principal contribuição da Dilexi te é o que se pode chamar de 
“cristocentrismo operativo”: o amor de Cristo é simultaneamente revelação 
teológica e critério ético-político. Leão XIV retoma o núcleo do Evangelho – 
“tive fome e me destes de comer” (Mt. 25,35) – e o interpreta como fundamento 
dogmático da práxis cristã. “A fé não se verifica na ortodoxia das palavras, mas 
na ortopraxia do amor” (Dilexi te, n. 15).

Esse ponto representa um avanço em relação a uma teologia meramente 
especulativa, pois recoloca a verdade cristã na ordem do agir. Hans Küng já 
afirmava que “a ortodoxia sem ortopraxia é um cadáver teológico” (Ser Cristão, 
1974, p. 87), e Leão XIV ecoa esse espírito, sem abandonar a tradição. Trata-se, 
portanto, de um retorno ao Evangelho como critério de autenticidade teológica: 
o Cristo que se faz servo é o modelo normativo de toda ação eclesial.

Outra potencialidade reside na revalorização da dimensão patrística da 
caridade. Ao recuperar João Crisóstomo e Gregório de Nazianzo, o Papa enraíza 
a ética social cristã não em ideologias modernas, mas na Tradição viva. O 
amor aos pobres é apresentado como prolongamento da liturgia – “a Eucaristia 
prolonga-se nas ruas”, afirma o texto (n. 16) –, retomando o princípio agostiniano 
segundo o qual “se vês a caridade, vês a Trindade” (De Trinitate, VIII, 8,12). 
Assim, Dilexi te devolve à caridade sua dimensão ontológica e sacramental: 
amar é participar da própria vida divina.

Do ponto de vista pastoral, o documento propõe uma Igreja sinodal e 
diaconal, marcada por escuta, partilha e serviço. Leão XIV parece realizar o 
sonho de Francisco – uma Igreja “em saída”, que “prefere uma Igreja acidentada 
a uma Igreja enferma de autorreferência” (FRANCISCO, 2013, n. 49). A 
Dilexi te dá densidade teológica a essa imagem: a Igreja em saída não é apenas 
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pastoralmente dinâmica, mas teologicamente coerente com o Deus que sai de si 
para encontrar o ser humano.

Por fim, o texto traz um conceito inovador: a “economia do cuidado” 
(Dilexi te, n. 23). Inspirado nas análises de Amartya Sen e Martha Nussbaum 
sobre capacidades humanas, o Papa propõe uma ética econômica baseada na 
solidariedade, na sustentabilidade e na comunhão. Essa “caridade organizada”, 
como a chama, constitui uma resposta eclesial à tecnocracia denunciada em 
Laudato Si’. Nessa linha, Leonardo Boff vê na proposta de Leão XIV uma “nova 
síntese entre espiritualidade e política”, na qual o cuidado aparece como “nome 
secular da graça” (BOFF, 2022, p. 43).

3.2 Tensões internas e desafios hermenêuticos

Apesar de sua força teológica, a Dilexi te não está isenta de tensões. A 
primeira diz respeito à mediação institucional entre fé e transformação social. 
O Papa denuncia com vigor as “estruturas de pecado” – expressão herdada 
da Sollicitudo Rei Socialis (1987) de João Paulo II –, mas não oferece um 
caminho concreto de articulação entre a ação pastoral e as políticas públicas. 
O documento permanece no nível da motivação espiritual e ética, deixando à 
teologia prática e à Doutrina Social da Igreja o trabalho de sistematizar suas 
implicações econômicas e políticas.

Essa lacuna pode ser lida como abertura e prudência: ao evitar programas 
ideológicos, Leão XIV mantém a dimensão teológica da caridade como princípio 
inspirador. No entanto, teólogos como Gustavo Gutiérrez alertam que “o amor 
eficaz deve enfrentar as causas estruturais da pobreza; caso contrário, converte-
se em consolo sem libertação” (Gutiérrez, 1971, p. 77). A Dilexi te, embora 
cite Gutiérrez indiretamente, prefere permanecer no terreno do apelo universal, 
talvez consciente das resistências internas a uma linguagem de “libertação”.

Uma segunda tensão emerge da recepção intraeclesial. Assim como 
ocorreu com Evangelii Gaudium, setores mais conservadores podem considerar 
a exortação “demasiadamente social” ou “politizada”. Leão XIV antecipa tal 
reação, declarando que “amar o pobre é ato de fé, não de ideologia” (Dilexi 
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te, n. 11). Mesmo assim, a tensão entre espiritualidade e engajamento político 
atravessa o texto. O Papa tenta conciliá-las por meio da noção de “caridade 
transformadora”, mas sua aplicação pastoral exigirá formação teológica sólida e 
discernimento comunitário.

Há ainda uma tensão epistemológica: o texto reivindica uma teologia do 
povo e da misericórdia, mas sem aprofundar o diálogo com outras disciplinas – 
economia, ecologia, antropologia – que poderiam enriquecer a proposta. Embora 
a Dilexi te reconheça a importância da ciência e da cultura (n. 25), falta-lhe um 
desenvolvimento mais sistemático da dimensão intercultural e interdisciplinar.

Do ponto de vista eclesial, a ênfase na Igreja “pobre e para os pobres” 
recoloca o desafio da conversão institucional: como traduzir essa opção nos 
orçamentos diocesanos, nas prioridades pastorais e na formação do clero? Essa 
questão, apontada por Bento XVI em Deus Caritas Est (2005), permanece atual: 
“A Igreja não é uma organização assistencial, mas comunidade de amor; contudo, 
deve também organizar o amor” (n. 25).

Finalmente, há uma tensão escatológica de fundo: a Dilexi te oscila entre 
a urgência da transformação histórica e a esperança escatológica da plenitude. 
Leão XIV parece consciente do risco de reduzir o Evangelho a programa político, 
e por isso conclui com a advertência: “Nenhuma reforma será duradoura se não 
brotar da oração e da conversão do coração” (Dilexi te, n. 27). Assim, o texto 
mantém o equilíbrio entre profecia e contemplação, ação e transcendência.

3.3 Repercussões para a teologia e a pastoral contemporâneas

A recepção da Dilexi te tem potencial para renovar três dimensões 
fundamentais da teologia e da pastoral contemporâneas:

1.	 Na teologia sistemática, o documento recoloca o amor como prin-
cípio hermenêutico da verdade. O dogma se interpreta pela diaco-
nia, e a cristologia se reconhece plenamente na ética do cuidado. 
Em termos rahnerianos, poder-se-ia dizer que Leão XIV propõe 
uma “mística do cotidiano”, na qual a graça se revela nos gestos 
concretos da solidariedade (Rahner, 1975, p. 212).
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2.	 Na teologia pastoral, a Dilexi te impulsiona a superação da dicoto-
mia entre evangelização e promoção humana. “Não há verdadeira 
evangelização sem compromisso social, nem compromisso social 
autêntico sem espiritualidade do amor”, resume o texto (n. 24). 
Essa afirmação condensa a teologia da libertação e a pastoral da 
misericórdia numa nova síntese missionária.

3.	 Na vida comunitária, o documento estimula uma espiritualidade 
encarnada e corresponsável. A paróquia deixa de ser centro de ser-
viços religiosos e se torna “laboratório de fraternidade” (Dilexi te, 
n. 21). Essa eclesiologia aberta coincide com a proposta da Gau-
dium et Spes de ler “os sinais dos tempos” (n. 4) e dialogar com o 
mundo como parceiro, não adversário.

Em síntese, a força da Dilexi te está em reconciliar contemplação e 
transformação, fé e história, doutrina e prática. O amor, compreendido como 
categoria teológica total, reorienta a identidade da Igreja e sua presença pública. 
Ao mesmo tempo, suas tensões internas revelam que o caminho de uma “Igreja 
dos pobres” continua sendo não apenas ideal evangélico, mas desafio histórico 
em construção.

4. Implicações pastorais
A Exortação Apostólica Dilexi te de Leão XIV propõe não apenas uma 

reflexão teológica sobre o amor cristão, mas sobretudo um projeto pastoral de 
conversão eclesial. Ao recolocar a caridade como eixo estruturante da missão, o 
Papa convida a Igreja a traduzir o amor em práticas históricas, capazes de gerar 
justiça, comunhão e esperança em contextos marcados pela exclusão.

Assim como Evangelii Gaudium delineou a “Igreja em saída” e Fratelli 
Tutti definiu a “fraternidade universal” como horizonte ético, Dilexi te estabelece 
a “caridade transformadora” como método pastoral. Essa categoria não se limita 
à ação social, mas abrange uma espiritualidade de proximidade e uma pedagogia 
comunitária que integra fé, formação e ação concreta. O texto articula teologia 
e pastoral em quatro níveis complementares: (1) conversão pessoal e espiritual; 
(2) conversão comunitária e eclesial; (3) presença pública e compromisso social; 
e (4) educação e cultura do cuidado.
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4.1 Conversão pessoal e espiritual: o amor como forma de discipulado

A Dilexi te recorda que toda transformação começa no coração: “Sem 
conversão interior, a ação social do cristão se torna filantropia sem evangelho” 
(Dilexi te, n. 26). Essa perspectiva recupera a tradição espiritual de São Francisco 
de Assis e de Teresa de Calcutá, que viam nos pobres o sacramento da presença 
de Cristo.

A espiritualidade proposta por Leão XIV é mística e política ao mesmo 
tempo. Ela não separa oração e engajamento, mas os entende como dimensões 
de um mesmo amor que brota da contemplação do Crucificado. Como observa 
Bento XVI, “quem reza com sinceridade aprende de Deus o caminho da justiça” 
(Deus Caritas Est, n. 37). Assim, a oração torna-se lugar de discernimento do 
agir social e de resistência às tentações do desânimo ou do ativismo estéril.

Do ponto de vista pastoral, essa espiritualidade implica recuperar o sentido 
comunitário da oração: liturgias que incluam o clamor dos pobres, celebrações 
que expressem solidariedade, e momentos de formação espiritual que ajudem os 
fiéis a reconhecer Cristo nos marginalizados. Trata-se de promover o que o Papa 
Francisco chama de “mística dos olhos abertos” – uma contemplação que não 
foge do mundo, mas o transforma com ternura (Francisco, 2020, n. 56).

4.2 Conversão comunitária e eclesial: a Igreja como diaconia do amor

A segunda dimensão é eclesial. Leão XIV afirma que “a conversão das 
estruturas começa na conversão das comunidades” (Dilexi te, n. 27). Aqui se 
insere a noção de Igreja-diaconia, inspirada em Atos 6, 1-6, quando os apóstolos 
instituem os diáconos para garantir que “ninguém seja esquecido na distribuição”. 
O serviço aos pobres, portanto, é constitutivo da Igreja e não acessório.

A pastoral da caridade deve, nesse sentido, deixar de ser setorial – reduzida à 
atuação de uma Cáritas ou de uma pastoral social – e tornar-se transversal a todas 
as dimensões da vida eclesial. A catequese, a liturgia, a pastoral da juventude, 
as escolas católicas e os movimentos precisam incorporar o amor-serviço como 
eixo de identidade.
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No contexto latino-americano, essa perspectiva retoma o espírito de 
Aparecida (2007), que definiu a diaconia como “forma concreta de participação 
na vida do povo” (n. 386). O discípulo missionário, recorda o documento, é 
“testemunha de uma Igreja que se põe a serviço da vida plena para todos” (n. 378).

Para concretizar isso, Leão XIV propõe a criação de “Centros Diaconais 
de Proximidade” – espaços paroquiais e interparoquiais dedicados à escuta, 
à orientação social, ao cuidado psicológico e à articulação de iniciativas 
comunitárias (Dilexi te, n. 28). Esses centros simbolizam o deslocamento do 
modelo assistencialista para uma pastoral de empoderamento, que promove 
autonomia e cidadania.

4.3 Presença pública e compromisso social: o amor como força histórica

A terceira implicação é o chamado à presença pública da fé. Dilexi te 
adverte contra “a privatização da caridade”, que transforma a religião em refúgio 
individual. O Papa convoca os cristãos a testemunharem o amor de forma 
transformadora nas esferas econômica, política e ambiental.

Nessa perspectiva, o amor assume dimensão estrutural e social. A caridade 
se expressa em políticas de justiça, em defesa de direitos humanos, no combate 
às desigualdades e na promoção da paz. O Papa Francisco já havia afirmado 
que “a política é uma das formas mais elevadas da caridade” (Francisco, 2020, 
n. 180), e Leão XIV retoma essa intuição ao propor a formação de “leigos da 
misericórdia pública”, preparados para atuar nos espaços de decisão com base 
em princípios éticos e evangélicos (Dilexi te, n. 30).

Em sintonia com a Laudato Si’, o documento denuncia as novas formas 
de exploração que ferem o planeta e os pobres, chamando à construção de uma 
“ecologia integral da ternura” (n. 31). Essa proposta ecoa também o pensamento 
de Leonardo Boff, que define o cuidado como “nova categoria ética e ecológica, 
capaz de religar o humano, o social e o cósmico” (Boff, 2022, p. 45).

Nos contextos locais – como escolas, universidades, comunidades rurais 
e espaços públicos –, a Dilexi te inspira o surgimento de projetos integrados 
de cidadania, sustentabilidade e solidariedade. Instituições educacionais, como 
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o Instituto Federal de Alagoas – Ifal, encontram nesse magistério uma base 
para práticas extensionistas que unam ciência, fé e ética: feiras agroecológicas, 
projetos de economia solidária, formação ética para estudantes e ações de 
inclusão digital ou ambiental podem ser compreendidos como expressões da 
“caridade transformadora”.

4.4 Educação e cultura do cuidado: a pedagogia do amor

A quarta implicação, transversal às demais, é de natureza educativa. Dilexi 
te dedica uma seção ao tema da formação, afirmando que “sem educação 
do coração, não há cultura da solidariedade” (n. 32). Leão XIV propõe uma 
pedagogia da ternura, inspirada em Jesus mestre, que ensina “não apenas com 
palavras, mas com gestos de cuidado”.

Essa dimensão dialoga com o Pacto Educativo Global lançado por Francisco 
em 2020, que convoca escolas, universidades e governos a reconstruírem o tecido 
social por meio de uma educação integral. A Dilexi te amplia esse horizonte, 
sugerindo que a educação cristã deve “formar consciências críticas, compassivas 
e corresponsáveis”. O Papa cita explicitamente o teólogo dominicano Pierre 
Claverie, que via na educação um “ato de fé na humanidade e na possibilidade 
de comunhão” (Dilexi te, n. 33).

Nas escolas e instituições de ensino técnico e tecnológico, como o Ifal, 
essa visão se concretiza na criação de currículos que integrem ética, cidadania 
e sustentabilidade. Projetos de extensão e pesquisa podem tornar-se espaços 
privilegiados de vivência da caridade transformadora, ao conectar saber 
científico e compromisso social. A pastoral educativa inspirada em Dilexi te 
assume, assim, o formato de um “laboratório de esperança”, onde estudantes e 
educadores aprendem a conjugar conhecimento e compaixão.

A pedagogia da Dilexi te pode ser sintetizada em quatro verbos – escutar, 
cuidar, promover e celebrar –, que traduzem o processo educativo proposto: 
escutar o grito dos pobres e da terra; cuidar das feridas do corpo social; promover 
justiça e cidadania; e celebrar a vida como dom. Essa é, segundo o Papa, a 
“liturgia cotidiana da caridade” (n. 34).
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4.5 Síntese pastoral: da espiritualidade à ação transformadora

As implicações pastorais de Dilexi te convergem numa visão integral de 
evangelização: a fé se torna plena quando se faz comunhão. A caridade é o 
caminho pelo qual a Igreja se torna sinal do Reino, e o mundo descobre o rosto 
humano de Deus.

Em termos teológico-pastorais, o documento pode ser compreendido como 
uma gramática do amor em quatro tempos:

1.	 Ver – reconhecer o sofrimento e o clamor dos pobres;

2.	 Comover-se – deixar-se afetar e discernir à luz do Evangelho;

3.	 Agir – transformar a compaixão em compromisso social;

4.	 Celebrar – devolver à vida seu sentido pascal de gratuidade.

Essa dinâmica prolonga o método “ver-julgar-agir” da tradição latino-
americana (Cardijn, Medellín, Puebla), agora enriquecido pela dimensão 
contemplativa do “celebrar”. A pastoral inspirada em Dilexi te é, portanto, 
espiritual e transformadora, contemplativa e encarnada.

A caridade deixa de ser um apêndice e torna-se o núcleo unificador da 
missão da Igreja: oração que se faz política, liturgia que se torna serviço, e fé 
que se concretiza em justiça. Essa síntese traduz, na prática, a intuição patrística 
de que “a glória de Deus é o homem vivo” (Irineu, Adversus Haereses, IV, 20,7), 
e confirma que a caridade continua sendo o caminho mais seguro para a verdade 
(cf. Bento XVI, Caritas in Veritate, n. 1).

Conclusão
A Exortação Apostólica Dilexi te inaugura o pontificado de Leão XIV 

com um gesto simbólico e programático: recolocar o amor como princípio 
teológico, critério de fé e método pastoral. Publicada na memória de São 
Francisco de Assis – ícone da pobreza evangélica e da fraternidade cósmica 
–, a exortação apresenta-se como herdeira direta da tradição inaugurada por 
Francisco e Bento XVI, mas com uma linguagem pastoral que traduz a mística 
do amor em compromisso histórico.
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A leitura teológico-pastoral desenvolvida neste artigo permite afirmar 
que Dilexi te representa uma das formulações mais maduras do magistério 
contemporâneo sobre a opção preferencial pelos pobres. Ao mesmo tempo, ela 
ultrapassa a retórica assistencialista e propõe um horizonte de transformação 
estrutural, no qual a caridade é compreendida como força histórica e política, 
sem perder seu caráter teologal. A “caridade transformadora” – expressão 
que se torna chave de leitura do documento – não é mera benevolência, mas 
manifestação do próprio amor trinitário que cria, redime e sustenta o mundo.

Teologicamente, Leão XIV recupera a intuição dos Padres da Igreja e a 
tradição latino-americana da libertação para reafirmar que o amor é critério de 
verdade. João Crisóstomo dizia: “Não fazer o bem é tão grave quanto praticar o 
mal” (Homilia sobre Mateus, 50, 3). Em Dilexi te, essa ética da caridade torna-
se critério hermenêutico da fé cristã: não se pode separar o Deus confessado do 
Deus amado nos pobres. A ortodoxia da fé se realiza na ortopraxia do amor.

Do ponto de vista eclesial, a exortação redefine a Igreja como diaconia da 
misericórdia, sinal sacramental do amor de Deus no mundo. O rosto da Igreja que 
emerge dessas páginas é o de uma comunidade servidora, sinodal e encarnada, 
capaz de escutar o clamor dos pobres e transformar a fé em ação. Como afirmou 
o Concílio Vaticano II, “as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias 
dos homens de hoje [...] são também as alegrias e as esperanças dos discípulos 
de Cristo” (Gaudium et Spes, n. 1). Dilexi te retoma esse espírito conciliar e o 
traduz em gramática pastoral para o século XXI.

Pastoralmente, a exortação delineia um itinerário de conversão integral: do 
coração à estrutura, da contemplação à ação, da oração à justiça. Essa integração 
sintetiza o método latino-americano do “ver-julgar-agir-celebrar”, agora 
reconfigurado pela mística do cuidado. O amor deixa de ser uma virtude isolada 
para tornar-se o “horizonte epistemológico” da evangelização. Como recorda 
Bento XVI, “a caridade é a forma de toda virtude e o coração de toda doutrina” 
(Caritas in Veritate, n. 2).

No plano social, Dilexi te reafirma a missão pública do cristão: transformar 
o amor em cultura, a fé em política de fraternidade, e a esperança em práxis de 
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justiça. A “economia do cuidado” proposta por Leão XIV recoloca a ética cristã 
como alternativa humanizadora diante das crises globais da desigualdade, da 
violência e da devastação ambiental.

No plano educativo, o documento oferece às instituições de ensino – 
inclusive às redes públicas e aos institutos federais – uma inspiração concreta: 
formar corações compassivos e consciências críticas. A caridade, nesse contexto, 
é pedagogia e cidadania; ciência e compaixão deixam de ser domínios apartados 
e tornam-se dimensões da mesma vocação humana de comunhão.

Em síntese, Dilexi te devolve à Igreja o frescor do Evangelho e à teologia 
o vigor da prática. O amor não é apenas mandamento moral, mas revelação e 
método; não é apenas sentimento, mas forma de pensar e de agir; não é apenas 
piedade, mas política da esperança.

Como afirmou Santo Irineu, “a glória de Deus é o ser humano vivo” 
(Adversus Haereses, IV, 20,7); Leão XIV atualiza essa máxima, mostrando que 
o ser humano só vive plenamente quando ama, e a Igreja só glorifica a Deus 
quando cuida.

Assim, a Dilexi te, além de ser um texto papal – é um chamado a uma 
nova época da caridade, em que a fé se mede pela ternura, a doutrina se verifica 
na justiça e a esperança se expressa em comunhão. Trata-se, enfim, de uma 
exortação que pede menos aplausos e mais mãos estendidas: “Amar é tocar as 
feridas do mundo com o coração de Cristo” (Dilexi te, n. 35).
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